
INSTITUTO TÉCNICO MILITAR

DOS

PUPILOS DO EXERCITO

1Z/73



PRIMEIRAS PALAVRAS

Azu..f..e.j os amane.co» - paruic

veda cneoenerd:e e dcmen: Õ~ de. fr<_ni...dM

a tua memóJti...a pJto j e.cta a pniu:«

le.gali...za a cháve.na de. pOJtc.e.lana baótaJtda

e. toJtna o te.mpo a dei...fr<_c.ação do i...nfr<_ni...:to

MI

pai...Jtam bJti...zM agoi...Jte.ntaó ao ne.do): do me.u naJ1A.Z

Se.~ no CVt o 6umo e. a polui...ção da e.Jtva

do amoJt

pe.Jtnaó 6waó ouatno e.leme.YÚo~ e.m tonno da ~agJtação

a CVt:te.-ate.lie.Jt-doMi...e.Jt ~aUa em bo.e.haó e.. ba60Jtadaó

~a...Uo-c.aYÚaYÚe. poJt erdn« a 6e.nda tCVtdi...ame..YÚe. abesüa.

b~ ca-« naó panede: bJtaVl.c.aó duma ~ala de. v~i...:tM

~ e.. s ó o pAAtiJt e.. o che.gCVt .s ão matêJúa

e. uma Jte..c.:ta é a c.onc.e.pção dum mo~qui...to a ~toi...JtaJt ao ~om

um i...Vl.c.ompatZve.l di...Vl.O~~auJto 6~:tJtado

Ah I

c.aJtJte.gam o CVt aó bJti...zaó

~ e..~ o Vl.Oj e.Vl.:to e. poJtc.o ~i...Vl.óVl.i...mode. n_atuJtal

e. o c.ami...Vl.hoc.oVl.duz ao c.aó:tanho-ve..Jtme..lho-bJtaVl.c.o-pJte:to.

ALPOIM
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ABEL CARLOS PEREIRA
(C.M.E.M. )

Pequenino e ~edondinho
Quando en.tAou paJta. o Pdão
Pelo Nel60n p~oteg~do
V~~ou "b~g" ma..tu.i.ão

Futebowta de elúção
E aóamado pen~
Em de~atu e lÜ.6C.UMÕU
E.6tá. ~ emp~e de má caxaduna:

Na ~ua vedá p~vada
t cüóZc...t.t tenetna»:
Quem um dia lá e~~e
Mudo t~a que c.ontM

PelM mulhe~ m~ adonado
Von Juan de p~UM água
Oh Lena I Com quem te metute
Quão g~de a tua mágoa

Em "SKU" é. um M
E~te ~paz m~ bonec.o
MM a malta não pendoa.

E, Al; Alô, meu m~ec.o.

Ve.po~ de. ~alho ~M ano
A c.ompe.Mação ~~g~u
V~ o~ mé.~o~ ~ec.onhe~do~
E duas U~e.linhM c.oMeg~u.

Abel., c.heguú ao ~m

VutM l~M mal nimadas
TeM um ~go ao lÜ.6po~
PaJta. te ~ de aihadas .

Zt NUNES





ADÉRITO MIRANDA PINTO
(C.M.C.)

TE VEUM VUM VEUS POVRE A UM VEUS QUE NÃO EXISTE; OU
O EPITÃFIO VUM NOBRE QUE SE MATOU POR UMA POLTRONA:

Aqui jaz o mcu..oJt Ve.Ub, que. não moMe.Jta. s e não 6ofta. o não te.Jt na.l.>cido
e.i-lo ~oJtte. como um touJto e. contudo não e.xiI.>te.
El.>tá be.bado de. azui e. cOJt de. JtOl.>a
Bun.da. ao mundo bun.da. ao lé.u
EI.>voaça a I.>ua »ota capa de. cin.L6mo
Caute.la cadave.~ bon.ito a capa e.l.>tá Jtota
Um pna:» de. le.YLtii.ha.l.> não vale. um tJto no
E tu tnocasre. o ce.ptJto pOJt uma poitJtona
Anda.!.> pa.!.>inndo pantu: 6a.!.>
Quando te. conhe.ci ameaçava.!.> pa.JtiJte.l.>-te
Ag ona não ameaça.!.> nada.
Vi.Jt.0.-6te a bunda. ao mun.do
Pa.M come.Jt a.!.> len.:üllta.!.>
Que é. 6e.ito da. tua 60Jtça jac:tâ.n.cia e iM olência
Ve.ita.l.>te-a 6ofta. pa.M te a6un.da.Jte.l.>no mundo doce
Agofta. na.!.> fJ_oJtta.l.>do êxito 6ácil das esmeras
Vo êú.to 6ácil do cuJtl.>O mel'Úno bom e l.>uCe.l.>l.>O
Já nada do VeUb que ameaçava.!.> ewte
t~ão me compJteende.l.>
Nun.ca ninguém me cJtompeende
Eu .s ou o VeUb pcden:
Aque.le que c:Li.,6ungue 01.> vi.vc; dos mordo«
E tu e.l.>tál.>mord»
MoJtto puo di6Zcil dum 6Jtuto maduJto
Bêbado de azui e cOJt de JtOl.>a
Ca.!.>ta.nho e cinzento
Ahl com que pena eu JtecoJtdo a minha inveja da tua. 60Jtça
Jactância cin.il.> mo e iM olência
Ameaçava.!.> l.>eJt um VeUb vivo
VeJtmeiho ál.>peJto e 60Jtte
Ma.!.>es tál.> moJtto
Em vez de tJtono poitJtona
Em vez de ga.Jtga.ihada.!.> I.>oMil.> 01.>
Em vez de I.>a.t1gue 6loJte.l.>
t.6 um b êb ado inato
Ma.!.>não te embebeda.náh
El.>táI.>bêbado de azui e coJt de JtOl.>a
Cautela. eadaven: bon.Uo
AI.> poitJtona.!.> ameaçam devoJta.Jt-te
O pa.Jtto uJtge
A teJrJr.a. pJtewa de deUb eI.>
,\iã.o de ve.Jtmel.> pa.!.>ta.ndo pa.n.tu6a.!.>
MoJtto te ba.!.>ta.!.>em doce poitJtona
Talvez I.>eja.!.> 6eliz
Ma.!.>a taça
Ma.!.>a taça da vitóJtia
Só 0.6 bêbado.6 de .6a.t1gue a bebem
E tu e.l.>tál.>bêbado ma.!.>de azui e cOJt de JtOl.>a
Ma.!.>que e.l.>ta ga.Jtga.ihada. de eI.>:tJu.une te e.I.>:tJu.une
Pa.M que Jta.I.> gue.l.> a.!.>poitJtona.l.> e a.!.>pa.n.tu6a.!.>
VomUeI.> a.!.> len.:üllta.!.>
E .6ejM um VeUb
Um VeUb bêbado·
'De. .6a.ngue 60Jtça e pode.Jt

Avé. eadaven: bon.ito
Aquele que apodJtece te .6a.úda
Ainda é. tempo de te pa.JtiJtel.>
Ma.!.>I.> e aca.!.>o a.!.> leYLtii.ha.!.> te devoJta.Jtem
SeJte.i conviva no teu 6un.eJta.i

Um VeUb podJte

COSTA





AFONSO MARIA RODRIGUES

(C.M.E.M.)

JunC.O.6 de. OUltO, maJt de. ün.ho
Vnagõe..6 de. pape.l de. c.o~
cru.n.e..6 e.s an.c.e..6:tJt.a.-L6de. aJr.min.ho
Ve. A60Y1..6o hOn.OMVe.l .6 enho« I

E.6te. é um 6~e.guê.6
VO.6 Lados de. Alc.obaç.a
Tem c.aJta de. c.hl..n.ê.6
MM é da n.O.6.6a naç.a

No.6 mome.n.to.6 de. ócio
E~e.tem-.6e. a dczen:

"Vam0.6 l..á. ó .6 óuo,
já. me. es to« a aboMe.C.e.~"

E.6te. aluno de. c.o~
t um ~e.al malAAdJtã.o
Poi» em matwa de. amo~
t um autên.tic.o V. Juão

Com o .6 eu aJt de. ave.n.tUlte.Vw
An.dan.do de. t~ e.m t~
Lá. vai o Kiko c.amin.h~o
üesra, Jtumo a 1n.g.ta.t~

GO.6ta muito de. g..tnMÜc.a
E igualme.n.te. de. inglê.6
E Mmado e.m tuJti.6 ta
A uma ..tn.gle..6 a .6 e. 6e.z

T~ou Ele.~ote.c.nia
Ape.n.M po~ ~
Po..u., a .6ua mania
t a anx« de. des e.n.haJt

Cru.n.ê.6, vai.s p~
Ruman.do 0~.6 c.amin.ho.6
Que. e.n.c.aJte..6 a vida a .6 oroü»:
sã.o 0.6 votos do P..tnh~nho

PINHEIRINHO



·
(l\..:
p

'~~
~
ci
%ov



,
ANTONIO DE CAMPOS ALMEIDA BARREIROS

(C.M.E.M.)

EM.. uma vez um Be.iJLã.o
Se.ZuJl.e..6 es CJte.ve.u no quadJLo
Vúo ã: c.apUal
60i ao aenopordo
Fic.ou no Pmo
McU.-6 pJt.opJÚamente. Lac.eJt.da

Falava c.omo s ab.ca.
gozado 60i
EJ.>:tu.dou
duas medalhas lhe danam
ou:tIuL6 ranxas lhe. tiM..Jt.am

Hoje. •..

OptimiJ.> ta
RL6onho
- CozinheiJt.oJ.> J.>ão c.om-<-gol
Amigo da ÁóJ.>oc.iação
Iacinro das honras
O:tâJúo da J.> ueca
Caihau. das Ciênc.ial.>
100% do ne.góc.io
Pa!t.a.lelo 6iJ.>ic.ame.n:te
"LemoJ.>" 6u:te.bofutic.ame.n:te.

Chegou ao 6im ...

Eu •••
Ele. ..•
NóJ.>
te des e.j amos
Uma vida
Aquela que. ambic.ional.>

PIMENTA





ANTÓNIO DA GRAÇA PEREIRA
lC.M.E.M. )

"MEMBRO VA SEITA OE "OS EM ÜRBITAS"
( E xemplaJt Apo.6 erüado )

I".Ja. dê.uma. - o.cta: vi za.ção buJtg uu a.- CJl.A...,6 tã.
dum Jt.e.lanc.e.aJt de. oiho« pelo 6utwz.o verdüdo numa. tina.
ou. me.i..ho!t
c.a.Jtta.;., mode.lo c.ompênd.<.o de. c.oJtJtupondênua.
gJte.1..ha.modelo c.ompênd.<.o de. J.Ja.n:t.<.6.<.c.a.ção

M .<.n6fuênua.;., duma. gua.Jtda. da. Re.públic.a.
o c.on 6uJ.J o aei» R.<.R.ha.601e.Me.
c.om mudoJ.J p.{_n:ta..<.nho.6ã volta.
ma.de. in a.viâ.Júo do F!tu úal
membM do gJtupo c.ê.u es tnerado
onde. a. pO.6ição não !te.61e.te.
uma. Ame.liôlic.a. h.<.J.JtôJt.<.a.a.c.aba.da. po« do.<..6 ou .tJtu eordos
.6 a.6a., ma.;., que. es c.Jtoque..

CoJtJte.u que. J.Je. 6a.Jttou
lança.do numa. p!toje.c.ção a.o Jta.le.n..t.<.
alguJtu numa. c.oJtJt.<.da.a. quarno
que. o pô do chão ê. .6 abonos o
.6 audos 0.6 tempo.6 do CVUL
do "E. O ." qUa.J.J e. !tôtulo na.;., c.O.6xas
paneccdo c.om o pa..<.na. baJtJt.<.ga.
orho: que. e.u chamo-te. ga.l.<.nha..

Que. o Sol te. buj e. a. baJtJt.<.gu.<.nha.
6a.ça. o Bele.n.e.M e..6 ehe.gaJt a. c.a.mpe.ão
6a.ça. o Zê.qu.<.nha. (= e.u) pa.gaJt o que. te. de.ve.
e. te. ponha. 61o!tu na. c.ampa.

A L P O I M





"ANTONIO DA SILVA SALAVISA

(C.M.E.M. )

te1:J te o ma.L6 pequenino

Ve todos os oue. vão obara».

Pequena ê. também ~ua h-WtôlÚa

E ê. es ta que eu vou corda»:

Na ginâ6tic.a ~ empJ(.e 60i

Su] úto de mtú:ta. inicio..ti..va

Sentado no banc.o d-Lua

No es tudo ninguém dúr..á.

Que é um ~uje.Uo biuou:

Chumbou um ano, c.o-Ltado

No de1:JpoJr.:to 6-i_c.a.Jcic.debJr.e.

PaM a h-WtôlÚa do PU.ão

A equipa d' "0-6 Silv~"
M~ nem 60i pOJ(. 6a..U.a de estudo Que 60i da ~ua 6undaç.ã.o

A mê.d-La de doze, malvada Vo na-Lpe dos xenones

Foi gJr.ande a6-i_cionado

AgoJr.a em :t-Lmone.-LJr.o

S-Lm, 6ai e1:J-6a a Jr.azão

Que motivou ao "SJ(.. Silva"

VO-t-6 ano~ c.om a me1:Jmac.anç.ão Tem o 6u:tuJr.o ~~eguJr.ado

Votado de gJr.ande memôlÚa

No estudo não tinha cui.dados

Até c.hegou a )_Jr. pMa ponxos

Com pJ(.oblem~ em •••

Pelo gJr.upo dO-6 casados

Hã. ma.L6 de um ano que a.U..nha

Co-Ltado, não -6 e e1:Jcapou

Ao~ enc.an:tO-6 da La-Ld-Lnha

F~ nao eJr.am c.om ele Sa.L6 açono: pasu: a vida
Rapaz de mtú:to [ui.zinho

Até me leva a pe~ M

Jã. nã.o ú "o pequenino"

Que o "menino ê. anjinho"
Lev~e1:Jpe.Jr.anç.a no 6u:tuJr.o

E um abJr.aç.o do

CUPERTINO





CARLOS MANUEL CAR VALHO DE OLIVEIRA

(C.M.E.M. )

S~. CaAlo~ de Oliveika (CH1NES)
Ude~ do gJtupo"OS LACERVAS"
C4iou-~e a ~p~ência ~bkanquiçada
Uma eo~thução ~~métniea
F~a de bolacha e eabelo ~ebelde (a eai~)
Ve L~a paka o P~o, ã boleia

Voe~ eonheeem:
O amigo do V~un 240Z ?
O AUTO-STOP ?
O X1CO ?
O BANANA?
O BAXOlRAS (eonheciam) ?
O MURO ?
M ~UM g~galhadM ?
O~ golp~ ?
E tudo o m~ cietieamente defti_rUvel?
Então eonheeem-no I

P~uecfb.,ta pon: plt.o~ção
Ou o medo da Mamã
Atleta po~ go~to
Ou eo~e~ paka ~mo e ganh~ ...
... juizo

The4ielt.,The4ielt., T:he4ie~
WaJt.mbolt,N~eolM, Lamp~nen
Um ~~ ~ de ~~p~kação
Tap, Monte CaAlo, Rati de M~oeo~
t ~eolhe~ que o bólide já It.onea

BUlt.gu~po~ deM~ção
Po~eamente ~ndeMrUvel, o It.ev~o
Co~~ó~ mâ.6e~
Com M qu~ en6~en.ta
1Mo estuda-se na vé:6peka

(a)

Um beij~ho no...
... na4iz.

ALP01M
EU.

(a) - Ele não q~ que eu 6alM.6e do.6amo~~.





DANIEL HORÁCIO MARTTI'JS TAVARES
(C.M.E.M.)

Memblto da .6wa dos "EM ÜRBITA"
IGllimo.6 E xe.mplaJte..6 )

Fe.chaJtam-lhe. a poJtta
EntJtou pe.la jane.la

Malcüto StUlj palta o Ab e.l
R Aluxo c.om cadecsas no M
O Toru..c.o paJr;Üu um bltaço
O CMe.c.a de. joe.ihO.6
A bola no c.MJto do SMcünha
O 1kgode..6 àJ., altanha6
O Stic.k e. a6 pnanchas
Ele., qual dcabo do "Auto das BaJtc.a6"
BU.6 ca a CamU.6 - Jte.aL<..zaçã.o e.m ac.ampame.n:to.6

Oe. e.u vou .6 e.1t lac.e.Jtda
PaIta gltaduado .6 em c.ampanha
O pati6e., o piJta:ta, o pulha made. ~n cã.o
Que. o Baxo~ que.lt-te. apanhaJt
E :tu c.aL6te. numa6 e..6 eadas em Al6ama
E pe.ltC.Oltlte..6te. a Rua do Açougue.
Com te.u ai{. NUlte.yve..6c.o '
Oe. que.m c.ome. lanche..6 na Pa6te.l~a
Com a6 me.ru..na6 a pagM
Ã baltão

Adoltadolt do Aton-Ve.U.6-MÚ6~c.a
Pltoc.ol, FailtpoJt:t, Sandy Ve.ny
COn.6erao« e.m Ca6 eacs
Ca6a nova ou ve.õu: qu' ~poJt:ta
Se. e.m Avulto hã O~O.6
E e.m U.6boa hã o Se.mi

EPITÃFIO
Aque.le. que. moltlte.u :taJtde.

PaIta dai{. ao mundo me.ru..no.6
Que. j ogam b~aJt no Maltav~lha6

ALPOIM
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EDUARDO DE ALMEIDA VERGUEIRO
(C.M.E.M.)

t baixa e. goJtdinho
E6.te. que. aqLÚ ve.m
V~z-~e. um V. Juan
E na PoJt.to, .te.Jtá haJtém ?

t gJtande. óaJtol~o
Ve. mãúmM é am.<.go
Em le.,i;tu.Jr..anão ~ e. óai.a
"Mulhe.Jtu é comi.go".

Á6~aM~nou dedo» e. pu
Fe.z vZ.timM cama um 6uJtacão
Ao mandaJt um P.S. num paJt.a.6~o
Te.ve. azaJt paJt.tiu a mão

"Não conhe.ç.o mulhe.Jtu
ElM conhe.ce.m-me. a mil
MM alguém e.m Mogo6oJtu
Te. pes cou, e. óO~ xeu. ~m

Te.ve. papâ.6 ca na CM a
M~a ge.n.te. a .tapava
Não me. Jte.~o ao Pomba
Po~ u~e. a.té c.ha.te.ava

Na c~o de. mo~oJt
Cabe.ç.M ele. aJtJtancou
Na PJto~mtdade. de. COJtpo~
Ne.m a LAVANVA a ~aóou.

Faltam .tJtê6 de. ~ e.paJt.a.ç.ão
N~nguém a pode. ~alvaJt
Vo~ pOJt c~a da M~
E um pOJt es tan: a u.tudaJt

PoJtnogJtaMa que. honno»:
Vú.ta-me. u~a coeso: 60Jta
Vo M.V.M.A. é pa.tJtono
Sub~ ao mM.tJta e.le. adoná

Se. hã bailu ca na cas a
Ce.M uJta cam b~nc.ad~
V~z que. o~ ou.tJto~ ~ão pa.ta~

E ele. é que. aque.ce. cadeinas

Se. não go~.tlt6 da poe..ta
Me.lhoJt eu não ~Ú 6aze.Jt
Vue.jo-.te. um bom óu.tuJta
E m~o~ me.~o~ a ~e.Jt

" R A M O N "





EMILIO RUI MAR TINS DE PII'\HO
(C .M.E. M.)

E~te é um ~pei~o
Que veio c.á.paJuVt
P~ c.om an pa6~agei~o

. O c.uJt6 o C.On.6 egui~ ti~

Ce~a vez 60i louvado
(Que gJta.Ytde golp~ta)
Po~ se te~ ~ado
Num bom eie~wta

Em giná6tic.a um 6a..eftado
No d~po~o uma dec.epção
uo amo~ 60,(.6adado
A1. ê c.ampeão

PÔ~-.6e a anJta.Ytjana luz
Com o .6eu an de pe~o
AqUA..-io 6ez .6p.la.6h,tnus:
E 6-{.c.ou.6endo o GANHITO

Já. de pequenino dizia
"Hei-de .6e~ g~du.ado"
Foi c.omandante de c.ompanhia
(O ~onho 60~ ~eai-i.zado

FQi .6emp~e bem educado
(Um ve~dad~o pi..eãol
Po~ .6e~ bem c.ompo~do
J\lu.n c.a 60i ã ~ep~ç.ã.o

,\lahona: da d~pedida
Vigo-te adeU6 Õ Pinho
Felic.idadu p~ a vida
V~eja-te o

PINHEIRINHO
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ERNES TO A.LPOIM FERREIRA DA ROCHA
(C.M.E.M.)

Me.mbJto da !.:!U:ta. dos "EM URBITA"
(Ollimo!.:! E xe.mp.f.altu )

EntJtou. de. p..t.õtolcu>
Fonmo u. q u.aciJúlhcu>
Bate.u. -!.:! e. e.m du.e.lo!.:!
Cole.ccionou. cow-boyadcu>
AngaJÚou. !.:!elo!.:!
Chama.Jta.m-.ehe. ZéqLÚnha

CJte6 ceu -.eh e. a ba.Jtba
Junto u.-!.:! e. ao "Magala."
Não de.u. pa.Jta. cão
Andou. e.m cu.e.ccu>
PÔ!.:!camcu> e.m pino
Mcu> Mcou.!.:! ôu.n.ho

EntJtou. pJtô!.:! "EM URBITA"
AdoJtou. os VOORS
Ve.liJta. com o ~nJ.:Jôlito
Qu.e.lÚa .s e.Jt cie.nw:ta.
Ama a a/u»:
Mcu> me..ehoJt é a mÚ6~ca

Conhe.ce.u. o E!.:Jtu.da.nte.
Caiu. ncu> Ucadas
Lanç.ou. ao cesto
Re.mou.
L e.vQ.rz.:!ou. pu os
Mcu> j a e.Jta. óoJtte.

V~nh~o é pa.Jta. gcu>ta.Jt
GJta.va.:ta. é tabu.
A ba.Jtba não coJtta.
Não conhe.ce. pe.nte.
Sapaxo» ab e.Jtto!.:!
E bocas de. bcu>ouexe.

Andámo!.:! [unro«
Em gJta.ndu óa.JtJtCU>
F~ze.Jta.m-no!.:! Upe.JtCU>
Fumámo!.:! a mucu>
E vamo!.:! e.mboJta.
Mcu> hã.!.:Je.mpJte. AVE IRO

V A N I





FRANCISCO JOSÉ DE ABREU FERREIRA
rc.n.e.n.:

fi-.to que.. aI. vem
Go~cho e.. be..m tnatado
Vem dos Lados de: OuJtém
Ma.i.6 um no vo .6 ocdado

Ce..nta. mo.6ca. come..u
Ape..na..6 po~ uma. co~a.
E ã malta. ~e...6ponde..u
- So~ndo - que.. ~ boa.

Pe..~ona.tida.de.. de.. tabe..~~o
Numa. c~ de.. bone..co
Aptidõe...6 a. e..nge..nh~o
E p~nta. de.. m~co

No m~o a.pa..tpou
Um t4a.z~o a.na.6a.do
O pe...6.6oa..t ;topou
E e...te.. ~cou e..Ma..6 eado

No v~nho .6 Õ não pe..ga.
Quando e...6;tá. como um cacho
F~cou o Zt VA AVEGA
Po~ .6 ~ ;tão bOMacho

Um dcà q~ .6pe..a.k.M
Com uma..6 ~ng.te...6a..6 dadas
Ma..6 ;te..ve.. .tanto a.zM
Que..'.6Õ de..u ca.tina.da..6

Quando ha.v~a. b~nca.d~
Re...6pon~a. .togo àh cha.ma.da..6
Á.6.6a.Ua.nte.. de. ca.poú~
P'M 6a.z~ uma..6 ge..ma.da..6

Na. g~á.6tica. não 6o~ bMM
At.é nunca. 6e..z o ~no
"Hono~ Ca.u6a." na. 6MM
o o o Ce..nto M de. ca.mp~o

Na. hOM de. de...6pe..~da
Be..ba.mo.6 ma.i.6 um co~ho
Fe..Uúdade...6 p~ a. veda.
Ve...6e..ja.-;te.. o

PINHEIRINHO
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JOAO ANTONIO PARAISO BENCATEL

(C.M.C.)

Algum tempo depo.ú, de mi..m
E po Jt vá.Jtút6 ve zes tenWJt
COn6eguiu dizeJt pOJt 6im
No Pilão já.. vou entJtaJt

t da teMa áM.da e -6eca,
E dO-6 g~de.6 planaltO-6;
t da teMa da coJttiça,
E dO-6 cãu magJto-6 e altO-6;
t da teMa po~enta,
E dO-6 pOJtCO.6bem rtutlúdo-6;
t da teMa do.6 .6obJtado.6,
E dos homen« de.6temi..do.6
Não digamo-6 ma.W Mrt~
E contemo-6 a .6ua Iú.6tóJÚa ...
Há. 7 anO-6 que p'Jta cá. erttJtou
E.6queceu M bJÚrtcad~,
E de tertJta ~dade começou
A .6ua caJtJtUJta de glóJÚa.

Ve.6de ~ue começou a e.6tudaJt,
E já. .ta vão un6 aninhos ,
Não -6abe o que ê "c.humbaJt"
Nem mumo -6equeJt un6 póúrthO-6.

O único mê~o ê dele
TJtaz 0-6 ~VJtO-6 -6empJte COn6~go
E de.te.6 .6e tOJtrtou ami..go,
POllque rtão 6aço eu corno ele? ••

Nem -6Ó aO-6 e.6tudo» -6e dedico u
No 6utebol q~ -6eJt alguêm,
Po« váM.M vezes aLirthou •.•
PoJtque rtão hav~a m~ ~rtguém.

Quando acnda eJta gaJtoto,
Houve alguém que pOJt maJtoto
Ve "maguila" o alcunhou,
Ao PJÚrtupio rtão g0-6tou
E andou ã .6apatada,
MM rtão lhe valeu de rtada
POllque "maguila" con.:ti.rtuou.
Ve "maguila" pM-60U a "magala"
POJt aqui teJtmi..rtando a e.6cala
Po.ú, 6o~ a alcurtha com que 6icou.

SempJte teve um g~de de.6ejo
Que eJta .6eJt gJtaduado,
MM .6Ó es te. ano teve o ense]o
Ve o teJt v.ú,to cOrt6iJtrnado.

Urna vez 6omo-6 v.ú,~aJt
TeJtJta.6 que ele já. corthe~a,
O pJtaz eJt dele eJta elo g~aJt
Tudo aq uilo que a malta vca,

Ao chegaJtrno.6 ã ~dade de V~arta
Ele aJtrnou g~de baJtJtaca
Quartdo ~.6 e p' no "manaca":
Olha uma "manada de cãe.6".

Não tertho j~o paJta poeta
POllque 6aço veJt.60-6 devaqa»:
E m~o mertO-6paJta pJt0áeta
POllque rtão -6ei. onde ~ paJtaJt,
Vuma co.ú,a eu tertho 6ê:
Na v~da ~~ .6~rtgJtaJt,
Eu rtão -60U corno S. Tomê
Que tem de veJt paJta ac.JteditaJt,
Eu ac.Jtedito me.6mo .6em VeJt
No teu 6utUJto ~O.6 o,
MM um pedido te queJto 6azeJt •••
Que ~M o rtão te 6aça vlÚdo.6 o
E con.:t[rtua a .6eJt paJta a gente
Aquilo que -6empJte ten6 .6~do,
Um Jtapaz hOrte.6to e pa~ente
E um ami..go agJtade~do.
Ertvolto.6 em m~ -6audade.6
Ve.6ejamo.6- te uma vida de JtO-6M
M~ c.JÚan~rthM tei.rnO.6M
Ert 6im, mi..l e uma 6w~dade.6 •

T A M I C A
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JOAQUIM JOSE FEIJAO RASTEIRO

(C.M.C. )

Mumo e.m cima da hona:
Me. vie.JUlm convi~
Se. eu que.JÚa .6 em de.moJUl
A hi.6tóJÚa do RMte.Dw conta».

Hã. 8 ano.6 atJLâ..6
Vute.JUtado de. Cabe.ção
Vu pe.diu.- .6 e. dos papâ..6
E vuo palUl o Pi.tã.o

E.6 que.ce. 0.6 cus tos /te.w e. padJtõu
Ve.poi.6 de. paJl.aJl.U fri.na..t.L6:ta
t p/te.ci.6 o é. ganhaJl. mil.hõu
Com o Cu.Jt.6 o de. contabiW:ta

Numa noite. de. iu.aJL
Em que. .6 e. viu U60me.ado
O /te.6utóJÚo 60i vi.6i:taJr.
MM po/t pouco não 60i caçado

VO.6 .6 e.U6 amo/tu nada .6U

Ne.m cü...6.60 6u.i in60Jtmado
Poi» em matwa de. amo/t
Ele. é. mu.Uo /tu e.Jtvado

PaIUl :ti che.gou a hoJUl
EmboJUl com mu.i:ta.6 .6audadu
Vue.jo-te. pela vida 60JUl
Um mundo de. 6e.Ucidadu.

T A M I C A
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JOAQUIM MANUEL NEVES LOPES

(C.M.C.)

Jovem pela vida ÓOha
Onde ~peha muito obten
AgOha que -6e vai e1t!boha
Quen aüa»; quen v-<.ven
Urna coeso: ele adona.
In6-W.tUt paha venc.en
Mct6 -6empne em urna da hona

Mod~to po« nat~eza
ftmigo pon in;tuiçM
Não ignoha a ÓhaYl.queza
Unida ã dedic.a~ão
E c.om n~ pU:to ã Ten~ a
Lop~ olha o c.ohaç.ão

Nunc.a diz não a alguéin
Em tudo ê. opUmWta
Vejam .s e ele não tem
E-6tilo de ec.onomWta
Sonho a nealizM tambéin

Len livno-6 de c.ontabilidade
Ouvin c.omM indióenen;te
Pnometen c.om óac.ilidade
E-6pehM pauen;temen;te
Sem demons tnan. ans.cedade

NMc.eu em CMtelo BhaYl.c.o
E-6te nO-6-6o -6inal-Wta
Tambê.m eons to: na múma wta
Corno amigo hon~to e ónanc.o

E-6tudante muito aplic.ado
A -6ua meta atingiu
E -6em nunc.a ten chumbado
Em óinal-Wta -6e viu

Venthe todM M matwM
Va matemátic.a aO-6tou_ .
MM deixa-te .ea. de leh-<-M
POJtque o "Caçadon" te ajudou

Na c.on;tab1..lidade óO-6te genial
Novo.ó lançamento-6 tu 1..nven;tMte
Com O.ó "LUM0-6 e PendM" a "Capital"
Muito-6 WO-6 en;tão pnOVOc.Mte

Na h-Wtónia óO-6te ghaYl.de c.uhio.óo
TUM dúv1..dM enovoc.Marn ~hado-6
Vec.ehto ninguem ~quec.eha
A dM alc.atióM e alc.atióado-6

Ve "Vac.a" óoi alcunhado
Pon algum .óÓUO opohtuno
MM já óo1.. denominado
Ve "lmpnópnio paha COn6umo"

Amiguinho de pMódiM
MM tambéin de thabalhM
Com a mania do volante
Não -6U onde .<.hápMM

Sempne aplic.ado te n~velMte
E meneUM a ghaduaçao
MM em lac.enda óic.Mte _
Ponque ê.-6 uma ghaYl.de c.onóU-6ao

Metido em ó~ ptdMte
MM o "B1..godes" .ea. te czço u
Sõ uma "Paça" não apanhMte
Ponque c.ento padhinho teleóonou

Com M ÓnequênuM ã ponta
E ele -6em ~tudM
MM não .ó e pneoc.upem
PO-W ele vai fupen6M

Sempne que a,ndM apaixonado
A po~ia ê. teu pM.óatempo
Agoha que ~tM ~taúonado
VotO-6 de óeliz enóonc.amento

No Último ano do pilão
Ano das avMiM
Ele óez vida de: b~ão
Saindo todos 01:1dia!.>

BenÓiqu-ÚJta c.omo ninguém
Não pendia wn j oguinho
Agoha pn~ o pelo b'if.c.1..nho
Tonc.e pel0-6 de Be_le.m

t um ghande d~ oJL.i..e~-tado
Com tudo óaz c.onóU-6ao
MM ê. tão d~ e.Y1.ha-6 c.ado
Que p' ha tudo te/ti .6 olução

o mundo a.6 pohtM te v~ _abJLÚI;
Convic.t06 ~tarnO-6 que ~ Vt.Lu.nóM..
E nM dióic.uldad~ que hão-de V-Út
Sempne. c.onno.6c.o podenáh c.on-tM ?

Tamic.a e' Ela •.•

Ve Nampula.
Um abnaço do Alc.ob1..a.(ex-179

e RU.ó (ex-2971





JOAQ:JIM PINTO MENDES

(C.M.E.M.)

Atvo.6 p1.nc.aJto.6
Gélido.6 das monranhas
Gla.cial. ba.óo
Sop~do o ho~zonte
FU6 tiga. a.qui
Aü
Em toda. a. paJtte
E tu no meio
SOJUÚ.6 I

Ima.gem bJteve
AlegJte, jov.{_al.
Ideia. .6ã
Vaóta. , na.tuJta1.
In.6 pVta.ç.ã.o vende
Angé.lic.a., Jta.cional.
E tu no óundo
Meddaól

C~a.nç.a. c.OMe

Gé.lida., ~a.ndo
Veixa.ndo .6ulc.o.6
teves , .6.{_bila.nte.ó
Gente que paó.6a.
VUM, .{_ncU. Óenerde.
E .6Ô tu
Va.-<-.6a.pa.nhá-la. do chão

Que venha. a. pa.z
PUM, JtedentoJta.
Ubenda.de
O mundo, o un.{_ veM o
Em ti .6e geJta. a. veda
Molda. a. amizade

A L E 1 X O





JORGE MANUEL RICARDO BENGALITO

(C.M.C. )

E w que .6Wtge no "c.ada6a..t60"
E.6te twboeta "tLtentejanado" ,
Com tLtgumM .6tU.dM em 6a..t6 o ,
MM que nunc.a 60)_ "caçado".

Lã. utã. ele no JaJr..dÃ_m,
PaJr..aM.6Á...6~ ã p~ojec.ção,
De mais um ~e do "F ilnt" ,
Po~ quem tem g~de adrni~ção.

Logo no.6 p~mWo.6 CÜM
Te mO.6tJta6te des a] eUado ,
Muru Caude não pendoou. ••.

E de "Geb o" 60.6te aicunhado .

t.6 mwc.ulo.6 o no teu ~alho,
sobes .6 ~ a.m<..godo teu ami.qo ,
Po~ém, puxa do baJr..alho •..
E vem j ogaJr..caxtas c.om<..go.

Men)_no p~oteg)_do, mM ~evoltado,
MenÁ..no 6~zÁ..no, mM )_nteligente,
POUc.o .6U do teu passada,
MM .6Ú que qu~u .6~ gente.

w o~o bom "c.Jl.b.,tão",
En6o~c.ado pe.ta. "~elig)_ão",
No.6 tempo.6 ilv~u, co.crado r
Ã "BIbila" .6emp~e açonnado .

No dupouo não 6o.6te 6amo.60
MM, no estuda, um "b~" r
Meda.thM e p~émi.O.6,
A elu te ag~te c.om g~.

Me~c.êdas Ldas ã "tas ca",
Ou talvez c.omo dÁ...6tÁ..nção,
No ÜLtúno ano c.hegMtr2.,
A tLtc.ançaJr.. a g~uação.

Ap~dado~ de boa lUtWta,
De " c.owboqadas" um "m~o",
Sendo no JaJr..cümC)_nema,
Que tLtc.ançMte o ga.taJr..dão.

VaÁ...6-te embo~ e levM saudades ,
Ten.6 v~de de venc.e~ e venc~,
O mundo é 6eÁ..to de mtLtdade.6,
MM olha o seu tado bom e .60~.

VARGAS ESTEVES
e

ROGtRIO PAULO
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JOSE ANTONIO GIRBAL BRAVO

(C.T.E.)

Ade.U6 õ malandlr..o.

V~p~e.ocupado a 100%

Co»duto~ d~vai~do

Aque..te..s oJtJr.M o jovial

Ef.J eoiu;ue..ta'.s G~oup nato

A.e.é~gico a x~p~

Quem havia de.~~ ?

Vai po~ mim, õ XIXA
E »ã.o .te.v~ a mal.

Co»ti»uando

Nã.o podes es que.ce.~E.tVM.

Aqu~ »oU~ pOpu.e.M~

O»de. a 6~ come.ça e.m gi»ja

O»de. tudo é be..to

MM acaba ...acabando.

E a vida te.m outM ~ enxido .

Saudade. ?
I~f.JO é que. ~ bom.

Saiam 3$50 de. amizade..

QUI M
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'" '"JOSE ANTONIO VARGAS ESTEVES
(C.M.C.)

E.6te. manc.e.bo tios ado Be.Ma, ge..6ü.c.u1a. exatxaao

Que. joga 6ute.bol ao.6 be.tttto.6,

t uma ven.dade.oca. má.qLÚna c.a:tttap.i.la .••

- Ve..6vie.m M c.ane.ta.6,

MM ac.aba 6empJLe. a JLitt ••.

,VO.6amotte..6 não tem pttoble.mM

O que. vem ã sede. é pecxe,

GO.6ta de. todo.6 0.6 géne.tto.6;Pottque. e.le. nunc.a ace/üa. na bota.

Que.tt .6 e.tt mu:ttte. do bMlle.:t,

MM dizem pon: a1

MM .6 e.i que. ptto c.utta uma

Que. diz ainda não te.tt e.nc.on~do.

Ptte..6e.nç.a M.6Zdua na AMoc_-i.aç_ãoQue. .6aiu no "Pattü.c.ipaç.ão"

Um attü.go .6 obtte. demolidottu de. tabe.ta.6,

E erdne. e.te..6 e..6tá

Se.mptte. no.6 taC.O.6 de. patttida,

Viz-no.6 não te.tt tempo

O no.6.6o a.mi..go VattgM I

T e.m j e.i:to t oJL-i.undo tá de. uma,

Ve. quem le.va tudo a bttinc.att,

E é M.6im que. c.om boa di.6po.6iç.ão

VO.6 tado« de. BJLaganç.a,

MM não .eh.e. 6alem na te.ttJLa 1

Falem-.eh.e. do PUão .•.Sai c.ontabUi.6ta 60JLmado.

Como xodo« nÓ.6 E.6tou c.e.JL:tode. que gO.6:ta da c.a6a

Também tem .6onho.6, Poi.6 nem .6ai ao.6 óirt.6 de. .6 e.ma11a.

AgoJLa potté.m vai .6ai»: de vez ...

- PalLa voc.ê um bom 6ututto

E tudo o mai.6 que. de..6e.j an,

Até ã visco. a.mi..go VaJtga6

Cort.tinua a ttiJL e. a bttinc.att.

M.6ina o "Re.c.OJLd"

PalLa .eh. e. .6aitt o aoanramenro ,
Que. .eh.e. .6 e.ttve. de. te.ma

A rodas M c.onve.Ma6.

Na6 di.6 c.U.6.6 Õe..6 põe. tal andon;

Se.não pe.ttguntem tá no c..uJL.6 o ,

GERA LVES
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JOSE AUGUSTO ALEIXO DIAS

(C.M.E.M.)

A tua ~tô~a é pequena,

O Pil.ã.o .6empJt.e. pJÚmÚllo
Cabei..o corüado
BaJtb a f.;eLta.
BaJtJtue na c.ab eç.a
Ten.6 aquete ap~o
... o azalt 60..i. do "P Lea" I

T..i.vute o teu peJÚodo
R~o, Fe~o, Pollc...i.a
Aqu..i.io que po~ c.á houve
Quem o .6ab e .6enã.o tu ?
A antena nã.o 60..i. nada
Tudo o Jt.e..6 to 60..i. c.on v0.6co

E.6.6a oniüa. dcs careca
0.6 teus c.uM 0-6 de ..i.ngtê6
O c.amp..i..6mo tá palta M.úta.
Nã.o te pe~do~o em Ga..i.a
E em EtvM •••
Fo..i. o CO.6ta quem f.;ug..i.u

PaJttida f.;o..i.a c.aJtt~
Po..i..6 o Abei.. puava um tanto
vaI nM ceu o .6togan
Nã.o, pe~dã.o '
... 60..i. ..i.n6et-lc...i.dade

Ado~ a paz
GO-6tM de jaz z
t.6 paJtaquefuta
Ve~ c.om bôt-ldu
Ganhas te ~06éU6 em FtoM..i..6 e Rat..i..6
Puxou-te a 60tog~6..i.a
E quando a neve c.onv..i.da
sã.o ma..i..6 umM quedaz..i.ta.6

Apwdaltam-te MaJtquê6
t.6 Mg~ fu c.ut..i.da
EtegeMm-te
FO.6te a~o
Também te ~c.aJtam
MM ••• ..i..6.60
Va..i. .6e~ do pM-6ado

F..i.c.a palta -6 emp~e
A am..l.zade

V A N 1
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JOSE CUPER TINO CAETANO HENRIQUES

(C.M.E.M.)

t cü fl-cil. 1tWuJ.;ta.!t
um amigo de veJtdade
quando no~ thai a memóltia
mumo M~.<.m eM a h-L6tóltia
nannada. ~em vei.udadu
pOIt quem não ~abe. ltimalt.
Já. eu sobco: maltc.halt
tinha ai..cu.nhM e. ai..egltiM,
quai.. au:t~ntico louco,
quando ~u.ltg.<.udo Samouco
um pltotótipo das :tJtOpe.UM
que a.<.nda me veio ai..cançalt.
Que 6aItItM ~ão M tUM
como ai..u.no do Pu.ã.o ?
Não 6o/tam gltandu MnU!tM
u~ U 6Jtu.:to~ de. bltincadU!tM.
Só ai..g~ pM~UO~ na uc.u.Jt.<.dão
que vai..e./tam oiünas rarda» peltUM.
Ou então não levu a mai..
ai..guma ai..egltia, quem sabe,
que te haja ac.aJtlte:tado dolt.
Como se]« um 6oJt:te. amolt,
ou a.<.nda, pOIt .<.n6eUc..<.dade,
o ~ eIt c.Jtaq ue da es pec..<.ai...
Ou :tai..vez, e poJtque. não ?
o excu~o de. avontade
daquei.u de.zoao ano~,
~ emplte noxá de engano~
utandaJt:te da moc..<.dade
com demM.<.ada conv.<.cção.
Com o c.hamalt-te convenc..<.do
qUMe. uquec..<.a o dupoJt:ti6ta
que não conhece. 6Itont~.
Então e. M au.lM de •.. ?
Onde pOIt ~eltU golp~:ta
pM~Mte a ~e.gu.ndo p~eguido.
Ma,W uma das tuas peJtipéÇ!M:
- C~ no.{.:te (ou ceJt:to ~a?) qu.ai.. ma6aJtJtico
ouv~te os acendes de um '\:tango
e no inteltvai..o de um 6Jtartgo,
.{.n frU.:tJr.a.,6 te. - te no ba.Le.aJri co
6o~te a deR.1c..<.a das comécüM.
M~ haveltia
~ ~o s cm , zé, c.u.p'<'do
de Analta. wu.c.a. Vu.Jtado.{.Jta
60.<.a v.<.agem ~:tã em teltlta mo.{.Jta.
MM ~aJta :tudo ~eIt entencüdo
um ~ó UVItO não c.hegaJt.{.a.

~m abltaÇO zé
e nao uqueçM o

T (J r N O
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JOSE FRANCISCO GUERREIRO SALVADOR

(C.M.E.M.)

FaJto ê teNta. na..tal.
uesre ami.go al.c.unhado "O MO-6ca"
E a.-6-6~mche.gou a~nal.
Ao ano em que. com gO-6to p40va a tago-6ta

P04 m~o do~ a&tnal.
M~o-6 combo~0-6 v~u pa.-6-6aJt
E a..tê num dcá ~n Ve.Mal.
O "Yaiiando" q~ gai.aJt

Já. me. eótava a es que ce.4
Que. e.m COMe.cuonal. -6e. q~ tonnan:
E um di:« pa.4a. eóque.Ce.4
O tal. mMO óo~ -6ai.:taJt

E um d)_a aza.4e.nto
O 4e.óutõ~0 óo~ a.-64a.UaJt
Como óo~ m~o b~e.nto
O "Ho-6-6" o óo~ caç.aJt

Com a g~nâ.-6tica óo~ b~ncaJt
E-6te. gua.4da-4e.deó de. p~e.bLa.
E a "eópe.ual." óo~ tnoea»:
P04 uma g4a.nde. "capoe.bLa."

M mãq~na.-6 Ó0-<.paJtaJt
. E de. "mo4:to" o al.cunhaJta.m
Logo óo~ e.my.Jandu4aJt
- Com u.óa ê que. me. UxaJta.m

A ~ tõ~a da tua moei.dade
Aq~ vou &tna.t)_zaJt
E com -6~nce.M amczade
Fe.Uudadeó te. vou deóe.jaJt.

" pê.,tcha "





JOS~ JOAO PEREIRA GONÇALVE;S
(C.r.E.)

A pJr.opõ.ú..ro -duma dufri-caç.ão

ou a ~n6olênc.ia ab~uJr.da

Soldado duma gue.Ma. ~ e.m fri-m

te.~te. .s e.Jr. Ve.U6, V. Juan, sade

Le.mbJr.o-me.da. nOJr.ç.ado pode.Jr.,

le.mbJr.o-me. da ~t~a do~ dominado~

do a.moJr..

Le.mbJr.o-me.do Ame.n.

pa.6~M a e.ú.6tênúa. a. e.ú.6tiJr.

que. nada vale. a pe.na

Ex.ce.pto ~ e.Jr. La Pa,u ..M e. no pal,co

ou um palco de. wole.n:tpÂ

de. eos-boqadas , de. fri-MC.O~.

Jã. não xenras ,

Pa..e.m.<....ehMte. a vca. :

de. FuJr.nM, GJta.n.de.ila.6, AM oc.iaç.õ ~

de. Ma.6 de. choça, e. be.be.dUJr.a.6

de. ~a.Uo~ e. noU~ noJr.a.

de. miudM

de. ~ono e. Jr.e.vo.e.:ta.

de. nada.

Cava a. cova

Acha a .,)e.puttu/ta..
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"JOSE MANUEL GERALDES

(C.M.E.M.)

w ...
O FAVAS

Pacato ..•

O :tal que. gOI.>:ta de. gJr.a.va.tal.> amaJl.e..ta.6

'fI.> que.miit.i..c.o

O be.m c.ompo~ado

Go.tp.{.l.>ta. ...

"" O j oJtnaLL6:ta - dÚte.c.:tolt

BUMO do BaJl.ItUlto

Vexenan o .únb enb e. da EI.>pe cial

Pio nulto das 6e.I.>:tal.>da AI.> I.>o ciaç.ã.o

paJl.c.UltO do "veõio do Re.I.>:te..to"

Obl.>e.ltvadolt de.'binõc.u.tol.>

PoJt:ta "qualque.J:L' coesa"

"BoY-6/Úe.nd" de. uma vizinha

AngaJÚadolt de. e..te.me.n:tol.> al.>l.>ocia:tivol.>

Onze. anal.> aqu-i. pass ou

Com ai.> Mate.miit.i..~a:6 I.>e. es vendeavá

Já. Faval.> nã.o é

P I M E N T A
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rosf NUNES HENRIQUES
(C.M.E.M.)

Sem ano a1.gum tVL chumba.do
eM que. o &tm vê cheça»:
Como que. o e.ne~e.ga.do
pe.que.na. ~tô~a. vou eontaJt

V,Ú,Uando a. M.6 o ua.ção
no b~aJt é e.neo~a.do
Um pa..6.60à. 6Jte.nte.não dá.
po'ú' "Ao.6 ba.il.u não que. é pecado"

Quando p'Jto P~o ~ou
poJt Zézinho e.Jta. tJta.ta.do
Foi pJtomo vi.do a. .6a1..6icha.
de.poi.6 de. .6e.Jt alcunhado

PJto6u.ndo eonheee.doJt
dos pJtoblema..6 da. Jte.Ugião
eonde.na.-o.6 .6imbo!iea.me.nte.
tJta.ze.ndo-UM a.o pe.nduJtão

Eú, che.ga.do o Vomi..ngo
de.poi.6 de. tanto upe.JtaJt
Ou .6e. ~ge. pa.Jta. a. Luz
ou &tea. no Pilão a. joga.Jt Além do es ea.pe da. mota.

à. po.e1.tiea. u.tã !iga.do
ViJtg1.nia. Mou.Jta.,MiUe.Jt Gue.JlJl.a.
sã Ca.Jtne.iJto,Ze.nha. Sa1.ga.doComo joga.doJt não ba..6ta..6.6e.

tJtunou o 6u.te.bol .6a..tão
Um pJt06u.6oJt o elogia.
eom uma. pa.Jtticipa.ção

V~gindo -.6 e. a.o Ca..6 a. Pia.
num Vorni.ngo e.nuvJta.do .
depoi.6 do Ca..tda..6pende».
e. d'ele. muito dize.Jt
veio de. lã todo e.ncha.Jtea.do

Sei U ta.Jtu a. pe.n.6a.Jt, que

eomo poeta. não me. .6a.6o

pOJt i.6.6 o o Abel .6e. des pede

eom um gJta.nde.e. 6oJtte. abnaço ,

A.C.P.



OS CAS .. · ..
DoS vA1~S .1)0 rASA
1f'A I1AR(AI-/ UM Ç~L()
E .... '. .'.' I...
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JOSE ORLANDO GERALDES CORREIA

(C.M.E.M.)

De banba. po« 6a.zeJt

baixote e cabeludo

"Silva." e

POIt xaJiope.ó é 6amo-6o

na. g-<-nMüca. muUo ma.i-6

No Gato Neglto 60-<-pato

e dez: o -6-<.-6tema.e.ó:tá. erouida

". Ca.-6telo BJta.nco, Peru» AU.o

Á6-6oc-<.a.~ão, E-6co.ta. PJt-<.máJtia.

t a.m-<.godo MateU-6 ?

t "Velho do Re.ótelo" subvens cvo

Gnaduado -6 Ó enoie Sec~õe.ó
t':-'"

1- no lte6UtóJt-<.0 também

e MZ: nO-6 . •. eu ...

ú o ma.i-6 velho dO-6 veõios

"tenho má. -<-mpJtU-6ão a. teu Ite.ópUto"

Va.i-6 - te emb o!ta.

não e.óque~M o "P-<-ncel"

P I M E N T A





-LEONEL AFONSO P AIXAO
(C.T.E.)

E6 te é_ ma..,W um dos 6)..na..eMta6
Da boa c.epa dos BUMeó
Onde queJt que haja 6eóta
E.6tá de guakda ao.6 g~6õeó

,Vai-.6eembolta ainda novo
Ma6 há quem .e.he chame. ve..tJúnha
t um adepto 6anátic.o
Do no.6.6Oc.onhec.idoLapinha

Joga 6utebot c.om entu.6ia6mo
Pa6.6a o tempo a c.o~e~ ... (?)
Joga. .6emp~e p~ ganhM
Ma6 dcaba .6emp~e po~ pender:

Pe~enc.e ao g~po do.6 pac.ato.6...
O no.6.6Oamigo Paixão
Não hã p~da a que nat:Ce
N 0.6tacos da AM oecaçao

Numa g~de noitada
Em vé.6pe~ de S. M~nho
Junto ao pipo e.ótava
A canra« "Oh são Ve~cünho"

No ouardo dos eótagiá.M..o.6
Reina g~de animação
E.6tá a tOC.M ~eatejo
O b~ento Paixão

PO~ .6e~ muito ab e..thudo
t. e..te~õnic.o c.On.6id~do
Já não que~ andM na teJtJta

i Agaita que~ .6eJt aviado (~)

Somo.6 amigO.6 de tonga data
De Ca6te..tode Vide e BaMei~o
- PMa que nunc.a 6)..quemviúva6
Façamos um b~nde p~mwo.

G E R A L O E S





MANUEL MARIA PIMENTA

(C.M.E.M.)

Da te~ da palha

(Abtt..a.n:te6pILOpfliamente tiUo)

No Pilão caiha

es te ilU6tJte "MaóaJtf7.ic.o"

,Vão é. c.Jtente
-nao óo~ glLaduado

e c.elLta vez óo~ c.onternplado

(~nda não elta Lac.elLda)

c.om um ô~c.aJt alc.unhado

o U~c.aJt do Pep~ o •••

Ele c.tJtôMc.a , bMquetebol, "~uec.a"

: ~~F'~eb'ol ao Mm-de-~ernana

:' J ,',

"
I, e) telL o C.UM o de Vago-Me6tJte
~ ~--, ....: .~' .

'" .. v~u tele v~ ão no lLeóútôflio~

guelLlL~ óflia ãálimentação

I _:

Tudo vai: ~,elL .cüóeILente

agolta ~w do Plião

~egue iemplLe p'lta ólLente

e 6eliudade6 do TubaJtão

1,.

PINHEIRINHO

M.
P.



-nTllLOS HONORAAfos

ll>íéRDA
rr.DAN (~ SALTOS ~ ASSAL1of,
ME~~O 1\'HI>APo~ !lOS' OTARfoS
t.\osqt.l~le:IROP!S!RTO~ •
M91&RO ~A UfP.A
tt!STR~ l'E sueCA
ricwico * ?tNCét,
SEIlHOR Do rreteiróR,"o ~~~ f MÓI tKt>
DOM :rOTA PlM~tIT'A CRATO
"PAPA" GUALQllF~ COISA



ROMAO LOURENÇO LAVADO PULGUINHAS

(C.M.E.M.)

Mag~o ~omo ~enque óumado
Ma6 ~om pinta de a.;tte;ta
E~ D. Ramon Lavado
Que en6,,[m atingiu a me:ta

Numa qu~a-óei~ aziaga
O ~abelo viu vo~

Re~o~dação ~te e am~ga
Pelo T. de pitágo~ não e~eg~

Um dia o ~ome~ Óal:tou
E tu q~e.6te contes ta».
Á6.6im a toalha .6e ~gou
E ã g~elha óO.6te p~

GO.6:ta-muito de caçadas
.,' ~

P~nupalmente ao.6 pandai»
Lã. anda ele de ó~ ga p~onta
P~ 0.6 apanh~ no.6 bei~

Teve az~ no amo~
Falhou ou não q~ acerdan.
Foi em Elva6 que e~ou
Bom... é melho~ não pen.6~

Na F.L L. p~oib-ido es tá.
De ~ lã. ~om 6~equência
En~a6cas te. a máquina eoctada
Vi.i •. va a tua inteligência

Não gO.6ta de me~

Co.cso: que bem s e nota ...
Ã6 vezes mete a .6ua tanga
Como aquela da mota

De 340 a 341
Uma .6ó unidade vai
Onze ano.6 ~ã. Pa6.6ãmO.6
Sem chono» .6em um ai

Em Ó~a6 óomo.6 ~ompin~haó
Não e.6que~endo o bom v-inho
Temo.6 algumaó p~ ~ont..a.Jt
Va6 boas pelo S. M~nho

Meu amigo vou a~ab~
P~ Camõeb não tenho jeilo
Rima pob~e eu :te 6,,[z
De.6~ulpa, esxo« óeilo ••.

FELI CIDADES

VERGUEIRO
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VICTOR MANUEL DE CAMPOS RIBEIRO
(e. M. e.)

D~onZ6~o também ~hamado de Ba~o
Deitou-~e »uma »oite de ohg~a
Com uma es ~va doce e 6M~a
E então ...
Le.va.ntou-~e um 6J.J_Õ~06ode en;tJz.e.M bhumM e. cLW~ e....
Haja um mo~.tJto:

Se~-~~vo-~e.~-de~
Se.~-home.m-~ e.~-fou~o·

E tu »M ces te. .

Eu d~phe.zo--te.
OhM a Ado»~ senho« dos Eeho~m
Iteüg~ão dos ~~vo~

MM ~ou -te.u ~ompanheiho
PIt~-tM cur.to ao an]o bom
Lu~6eh ~ão de. Phome.-te.u
que. noubou. os deuses

Co»junto de. he~M quadMdM
e.m ~Oh~ p~~~adé~~M

Em hO~-to de. ghanito
.sandas de meM»o

NM -tMv~ do pe.~ameMo Muo»af
bnecnas de. ~ompott-tameMo

MM ã 6ava o meu b~-tuU
Ã 6ava o me.u b~-tuU de home.~
RMguem-~e. M ~»hM ~mbew

os poMO~ ~w»o~
Que. tu Ú um dos ueito~
Me~agUho Lnda. que. ouadnado
Da gha»de. ve.hdade

VM vai.
VM Lnda. amparuuio ã tuá mufe.-ta M~o»~-ta
V~ ~palhalt a boa »ovaA »ova mohaf já »M~e.u
O~ balt~o~ dos 6üõ~06o~ e»~on;tJz.attam M aYLt.tpOdM
Gue.Ma ao~ nomens de. boa vovüade
Be»cü-to~ os mafd<.-to~
Que. de.f~ ~e.há o hU»O do ~Mgue
E o ~Mgue é a veda e a mott-te
V~ vai:
VM esparha« a boa »ova
A »0 va mohaf já »M ceu
E »õ~ somos os ~e.~ ~uf-tOIt~

C O S T A





VICTO~ MANTJEL DUARTE DAS NEVES
(C.M.E.M. )

P~ojectado ve~~almente é alto

No InveJU10 .tem 6JÚe.-úr.a6no.6 dedos das ma.o.6

é p~opJÚe:táJúo de dob~diç.cu

Felino •.......• o ~o é

C~da.dão de Pon-te de V~ela.

~gedo~

Agen-te Té~~o em a.cumula.ç.ão

B~büo-te~âJU.o no.6 -tempo.6üV~e.6

Sal:« p~ ~ ã Lu.z

s~ "e.6-tã.qucexo"

nu.n~a.6o~ pJteU.6o

-Ncu ba.uultCU e~ galgo a. ~a.ç.a.

Com a. cu.6o~a.ç.ão não a.L<..nha.va.

Leu -tudo de.6de o ~oma.n~e ã F~o.606ia.

E, p~ o J~dim Week-End Club

saocá o rdé~~o que apanhas.

A pOe.6~a.é de -todo.6

A veda é uma. pana cada um

lu-ta.pela. metho~.

P 1 M E N T A





VITOR MANUEL PAULO PORTO
(C.M.C.)

Vo noJtdute bta.n6mon-t4no,

Pe.que.rU.no, mcU lt..e6UÃ.o
Veio ute ~eIt.. hu.mano,
~tu.dtvr. palt..a. o PUÃ.o •

Na a.Jt..te da. c.a.U..na.da.,

Teve gJta.nde It..elevânci.a.,
úesde. aque.la.6 ~em piada,
Ate ~ 60uu ã "ganânci.a.".

Co.i.6cU hã. que ele aplt..eci.a,
ChavcU cal ncU cJ..ú,~~ Õe6,
Con6U6ão de op.úU.õu;
LeIt.. jolt..naÁÁ do meio-cüa,

O~ dupoJt:tí..vo~, pJúnci.pabnente,
E ~abem qual a It..a.zão ?

cã. na. minha op).niÃ.o

E na de qUa.6e toda. a gente,
VeIt.. z e o SpoJt:tí..ng ganhou,

E ~ e o Be.n6.i.ca. "lelt..pou",
PaIt..a.depo.i.6 CÜZelt.. em bom ~om,
O SpoJt.t.i.ng e que e bom.

A me.lholt.. que ele tem,

Entlt..e aque.la.6 maÁÁ muqu.i.nhcU,
Olt..a.vejam, vejam bem,

Pla.n:ta.dolt.. de ga.l.i.nhcU.

Na pltÓ.:Uca. do des polLto ,

MuUo ele se es601Lç.ou,
Ma.6 nunca. ultJt..a.pa.6~ ou,

O ve.Jtda.dÚlt..o ponto moUo.

Pnovoeado« de ba.lt..lt..a.ca.da.6,
Amadolt.. de uquemcU ma.tlt..eco~,
Adolt..a. pa.la.VIt..a.6 enuzadas ,
E v.i.blt..a. a joga.lt.. boneco~.

Ve.ntIt..e todcU cU acüv.i.da.du,

Vo 6utebol ele go~tou,
McU nunca. no~ demonsxnou.
TeIt.. lã. gJta.ndu habilida.du;

Contudo, ~egundo me co~tou jã.,

QuandoqliVtem na cha.nta. j oga.lt..,

Pe.lt..gu.nta.m~e o VUOIt.. utá.,
POJtque. e um4 pedlt.a. bcUUa.It...MaÁÁ co.i.6cU hã. que ele go~ta.,

llt.. ~ 6Ú1t..a.6 do Ma.Jt:tí..nMon.i.z,
Aca.ba.lt.. cJ..ú,~~Õe6 com 4pO~ta.,

E anda.lt.. ~ pe.dJt..a.da.6 com g.i.z.
Flt..e.que.nta.Jt..a ~~ oci.4Ç.ão , e
E pIt..O Va.lt.. um bom ~ c.ã.o ;
Ma.6 a co.i.6a que r1IlÚ6 o enc.a.n.ta,

são cU 6utcU lã. na cha.nta..

Com It..Upe.Uo a.o~ ~eU6 amolt..u,
Pouco ou nada. ~U conta.Jt..,

Ap~ po~~o a6buna.lt..,
Segundo ceJt.to~ It..UmOIt..U,

Que j ã. tem o COIt..a.ç.ã.o6e.Júdo ,
POIt..a.Jt..te6 do VeU6 Cu.p.i.do.

Não a.l.i.nha no maNtanç.o,
Nem gJr.am4 cU pU~Oa.6 mouCa.6;

E cüplom4do no du ~ o,

E rtla.Utlt..o de 6an6a.1t..1t..a.6louCa.6.

Recebe um ablt..a.ç.o amigo,

Que eu, como no tempo antigo,
Em pouco~ veJthO~ ~.i.nge.lo~,
QIÚ6 tJt..a.zelt..-te nute d.úl;
Qua.lqUelt.. outJr.o o~ 641t..â. maÁÁ be.lo~
McU n.i.nguem tão d' alma. o~ Efvúa.Hã. alguém que o conhece,

POIt.."mana.ca." ou "manaqu...i.nh.a" I
Ma.6 também não ~e aboJrJr.ece,

Se lhe chamaJr&m o "lt..O~qu.i.nh4". TAMICA





DESPEDIDA

Eó cuxac, pe.dnas que duxaM, -6 audade,

a. des pedida. hã. :tanto es penada

o dupon:taJc. de uma. plLÔ-6PVI.a. acvonada

na. dUc.obelLta. tota..t da. cla.Jr.ida.de.

Vamo-6 a.o enc.ontJr.o da. lLealidade,

o.f..v)_dando a. :tJr.Mteza. jã. passada,

c.onta.g)_ante a..tegJÚa. desejada,

pa.Jr.a.c.a.da. P-<-.e.ãoa. nO-6-6a.am)_za.de.

Men-<-no-6de hoje, homeM de amanhã, Ma.<.

pe.f..a.-óC.a.Ma.-ó j M ta.-6 de nO-6-6a.-ó amb)_ç,õu,

nuta. c.a.-ó a. hã. :tanto enoblLeuda..

,c'"

Mumo que óa.ç,a. óJÚo, vamo-6, avançai.;

c.u.f..t-<-va.<.amOlL em todo-6 0-6 c.oJr.a.ç,õu,

.-6a.u.demo-6de cabeço: bem eJr.gLÚda.:

SALVt I SALVt I SALVt I

GERALDES




